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João Gustavo Bersch
Advogado eleitoralista

entrada em vigor das regras para veículos autopropelidos e 
ciclomotores em Cascavel coloca uma questão importante 
para além da aplicação de multas e remoções: a cidade precisa 
aprender a conviver com uma nova realidade de mobilidade.

Patinetes e bicicletas elétricas já fazem parte do cotidiano. São alter-
nativas práticas, econômicas e, em muitos casos, importantes para 
quem precisa se deslocar pela cidade. Mas a popularização desses 
equipamentos não pode acontecer à margem das regras de trânsito 
e, principalmente, da segurança.

A primeira operação realizada pela Transitar mostra que ainda 
existe um caminho a percorrer. Em pouco mais de uma hora, 50 con-
dutores de autopropelidos e um ciclomotor foram abordados. Nove 
veículos acabaram removidos ao pátio, principalmente por falta de 
equipamentos obrigatórios ou documentação. O dado não deve ser 
interpretado apenas como resultado de uma fiscalização eficiente, mas 
também como sinal de que parte dos usuários ainda não assimilou 
completamente as novas exigências.

E é justamente aí que está o ponto central. Fiscalizar é necessário, 
mas fiscalizar não pode significar apenas recolher veículos. A própria 
Transitar reconhece que o objetivo principal é preservar vidas. Para 
isso, informação e fiscalização precisam caminhar juntas.

A exigência de capacete, retrovisor, iluminação, idade mínima e 
respeito aos locais e limites de circulação não é uma burocracia criada 
para dificultar a vida de quem utiliza esses equipamentos. São medidas 
elementares para reduzir riscos em um trânsito cada vez mais disputado 
entre carros, motocicletas, bicicletas, pedestres e veículos elétricos.

Também é positivo que a fiscalização seja descentralizada e alcance 
bairros e escolas. É nesses locais que a orientação pode produzir resul-
tados antes que uma irregularidade se transforme em acidente.

Cascavel não precisa escolher entre punir ou educar. Precisa fazer 
as duas coisas, na medida certa. Quem cumpre as regras deve ter seu 
direito de circular preservado. Quem insiste em ignorá-las precisa 
responder por isso. No trânsito, liberdade sem responsabilidade rapi-
damente deixa de ser liberdade e passa a representar risco para todos.

Dez anúncios para 
os jornais, o infinito 
para as big techs

11 de agosto
1953 Lei 26 reúne projetos dos vereadores 
Adelar Bertolucci e Adelino Cattani e dá os 
primeiros nomes oficiais a ruas da cidade. 
1979 Morre em acidente automobilístico, no 
Rio Grande do Sul, o ex-vereador presidente 
da Câmara de Cascavel, Luiz Picoli.

12 de agosto
1906 Instalado o Município de Prudentópolis.
1953 Lei 27 dá ao Aeroporto Municipal o nome 
do coronel Adalberto Mendes da Silva.
1971 Criada a Universidade Oeste do Paraná 
pela Lei Municipal nº 866/71.

13 de agosto
1888 Nasce o engenheiro Francisco Natel de 
Camargo, um dos construtores da Estrada 
Estratégica, futura BR-277.
1929 Adolpho Cortese, fundador da Coopavel 
e da Acic, nasce em Marau (RS).
1953 Aeroporto recebe o nome do coronel 
Adalberto Mendes da Silva, militar que chefiou 
a construção da futura BR-277.

14 de agosto
1936 Nasce Idília Xavier, benemérita do 

ensino superior no Oeste 
paranaense. 
1954 Pressionado a renun-
ciar, presidente Getúlio Vargas 
preferiu o suicídio.

1979 Antônio Heleno 
Rodrigues dos San-
tos (foto), diretor do 
jornal Fronteira do 
Iguaçu, é executado 
com quatro tiros na 
Rua General Osório, 
ao lado da Catedral.

15 de agosto
1885 Nasce Manuel Könner, em Sab-Schütz 
(República Tcheca). Bispo no Oeste paranaense 
na II Guerra Mundial.

16 de agosto
1954 Câmara aprova a Lei 41, concedendo 
estímulo à instalação de indústrias no 
Município. 
1972 Entra em funcionamento a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Cascavel 
(Fecivel), futura Unioeste. *Lei 89 autoriza 
a entrega à Sanepar dos serviços de água e 
esgotos do Município. 

17 de agosto
1926 Nasce em Curitiba Octacílio Mion. 
Cartorário, prefeito e vereador de Cascavel.
1980 Criada a Sociedade Rural do Oeste. 

legislação eleitoral brasileira conserva 
uma desigualdade difícil de justificar. 
Enquanto veículos de imprensa escrita, 
em especial os jornais, podem divulgar 
durante a campanha eleitoral apenas dez 

anúncios de propaganda eleitoral por candidato, 
sob rígidos limites de tamanho, as grandes plata-
formas digitais comercializam impulsionamentos 
durante praticamente toda a campanha, sem teto 
específico de publicações ou inserções.

O excesso de limitação imposto à imprensa 
não encontra amparo em nenhuma finalidade 
legítima. É importante esclarecer: os gastos com 
impulsionamento também integram a prestação de 
contas e submetem-se ao limite geral de despesas. 
Ainda assim, não existe para as big techs restrição 
semelhante à imposta aos jornais. A campanha 
pode contratar sucessivos impulsionamentos, 
definir públicos e transferir valores expressivos 
às plataformas, ao passo que ao jornal resta vender 
dez anúncios impressos e reproduzir virtualmente 
as mesmas páginas, nos limites do artigo 43 da 
Lei das Eleições.

A distorção ignora o papel fundamental da 
imprensa. São os jornais que, mesmo fora dos perío-
dos eleitorais, empregam jornalistas, acompanham 
diariamente a realidade das comunidades e res-
pondem editorial e juridicamente pelo conteúdo 
que publicam. É a imprensa que noticia e denuncia 
fatos relevantes do cotidiano nos mais diversos 
municípios do país, e que acaba, paradoxalmente, 
“censurada” de comercializar publicidade eleitoral 
justamente no período em que a informação de 
qualidade é mais necessária.

Há ainda um argumento decisivo em favor dos 
veículos impressos: sua credibilidade, rastreabilidade 
e accountability. A propaganda veiculada em jornais 
é integralmente auditável. Cada inserção pode ser 
conferida pela tiragem, emissão de nota fiscal e 
pagamentos formalmente registrados. Trata-se de 
uma cadeia transparente, verificável e passível de 
fiscalização pela Justiça Eleitoral, padrão de controle 
que nem sempre se alcança com a mesma clareza 
no ambiente das grandes plataformas, diante do 
universo ainda incompreendido dos algoritmos.

A imprensa escrita deve ter o direito de comer-
cializar espaços eleitorais sem limitação numérica 
específica, em igualdade de condições com as pla-
taformas digitais, respeitados os limites financeiros 
gerais da campanha. 

Nesta mesma esteira, manter a proibição de 
propaganda autônoma nas versões digitais des-
ses veículos, ou seja, nos seus próprios portais na 
internet, também transparece ultrapassado, diante 
da possibilidade de preservação da publicidade e 
fiscalização dos valores investidos.

Não se pretende retirar transparência ou 
fiscalização da propaganda. Todo anúncio deve 
continuar identificado, contabilizado e sujeito ao 
teto de gastos, à responsabilidade por conteúdo 
ilícito e ao controle da Justiça Eleitoral. O que 
precisa desaparecer é o limite arbitrário de dez 
publicações por candidato e por veículo.

É ilógico que uma candidatura possa gastar 
milhões em propaganda nas big techs e esteja proi-
bida de investir em jornais e nos sites da imprensa 
tradicional. Não há justificativa plausível para essa 
diferenciação. Se o objetivo é proteger o eleitor e 
equilibrar a disputa, o efeito prático é exatamente 
o oposto: recursos das campanhas são drenados 
para empresas globais, enquanto veículos locais, 
responsáveis pela informação de qualidade, per-
manecem asfixiados.

O Congresso Nacional precisa enfrentar esse 
debate. Uma legislação criada para proteger a 
democracia não pode favorecer apenas os con-
glomerados tecnológicos que concentram dados, 
audiência e receitas publicitárias. 

A democratização da informação e da campa-
nha eleitoral, passa rigorosa e indubitavelmente 
pela imprensa brasileira, e o eleitor brasileiro, não 
pode ficar restringido ao alcance de apenas dez 
propagandas durante todo período eleitoral.

Manter a regra atual significa aceitar que as 
big techs concentrem o poder da propaganda elei-
toral, enquanto a imprensa brasileira permanece 
limitada a dez anúncios. Isso não é equilíbrio, é 
privilégio regulatório.
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Alerta de tornado objetiva prevenir 
e não criar clima de terror

O engenheiro civil Sandro Rocha, da assessoria do prefeito 
Renato Silva, não pretendeu acirrar a inquietação do casca-

velense, mas evidenciar possível tornado atingindo o 
município. Ele falou ao jornalista José Roberto Benjamin, 
do Podcast O Paraná, comentando previsões climáti-

cas e alertando ocorrência de chuva intensa, granizo e 
vendaval. Embora não seja possível marcar data e 

horário, o certo é que existem condições favoráveis 
à formação de tornado, corroborou o coordenador 

da Defesa Civil, Nei Haveroth, em entrevista no 
Portal Catve. Equipes da prefeitura levantam 

locais de risco e orientam moradores. 

Sergio Moro volta a 
Cascavel convencido que 
vencerá no primeiro turno 

Os dirigentes dos muni-
cípios no Oeste estarão 
bem representados pelo 
próximo vice-governa-
dor, empresário Edson Vasconcelos. Quem garante é o candidato a governador 
Sergio Moro, de retorno programado à região neste sábado (12). Embalado pelas 
pesquisas que o mantém liderando desde 2025, ele continua acreditando ser 
possível vencer no primeiro turno e liquidar a fatura. Moro conversará com 
coordenadores de campanha, ouvirá lideranças, simpatizantes e caminhará 
pela área central. Vasconcelos também está otimista, recomendando esforço 
redobrado na reta final. Fazem parte da equipe Juarez Berté, Juliano Murbach, 
Júlio Reis, Jefferson Lobo e Alcione Gomes, entre outros. 

Enquanto o aeroporto cascavelense ganha mais 
um prêmio como destaque do Sul e do Brasil, 

o vereador Rondinelle Batista 
(NOVO) busca voo direto entre 
Cascavel e Navegantes/SC. 
Ele encaminhou a demanda ao 

presidente da Transitar, Edson 
Zorek, pedindo avaliação técnica 

e envolvimento das companhias 
aéreas. A proposta considera 
o aumento do número de pas-
sageiros no verão e a impor-
tância de facilitar acesso ao 
litoral catarinense. 

As vereadoras Bia Alcantara (Cascavel), Laís Leão 
(Curitiba) e Yasmin Hachen (Foz) participaram de 
encontro, quarta-feira (9), falando sobre desafios, 
oportunidades e o futuro do Paraná no contexto 
nacional.  Laís é candidata a deputada federal, 
enquanto as outras buscam 
vaga na Assembleia Legis-
lativa. Foram prestigiadas 
por lideranças e filiados 
do PT/PDT, no Centro de 
Convivência da FAG. O 
empresário Assis Gur-
gacz Neto, suplente da 
candidata ao Senado, 
Gleisi Hoffmann, acom-
panhou a atividade 
política e elogiou o 
desempenho do trio. 

O candidato a deputado federal Carlos Moraes, da 
Federação PSDB-Cidadania, quer o fim do Fundão 
Eleitoral mantido com dinheiro público. A proposta 

passa pela normatização, via 
Câmara, instituindo descon-
tos obrigatórios nos salários 

de gestores e servidores comis-
sionados nas esferas municipal, 

estadual e federal. São milhares 
de nomeados e gratificados que 

teriam participação compatível 
ao valor dos vencimentos. A 
arrecadação seria bilionária.

E vem aí o Seminário Setembro Surdo Casca-
vel, dia 19, às 8h, no auditório da prefeitura, 
em alusão ao Mês da Pessoa Surda. Segundo 
os organizadores, será momento de reflexão 
e valorização da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), cultura surda, identidade e das ban-
deiras históricas da comunidade. A organização 
é do CAS, Fundetec, ACAS, Unioeste, Surdovel 
e a Acessibilizando Por Aí.

Renato prepara afastamento da 
prefeitura em favor de Sandro Alex
Prefeitos aliados ao governador Ratinho Massa terão que mostrar 
mais serviço e catapultar a campanha do governista Sandro Alex. O 
candidato à sucessão no Iguaçu continua segundo lugar em todas 
as pesquisas publicadas até agora. Ele registra discreto crescimento, 
sem ameaçar o líder Sergio Moro. Preto no Branco apurou que Renato 
Silva prepara licença não remunerada a partir do dia 20, dedicando 
tempo exclusivo à coordenação geral nos 51 municípios da 
AMOP. Ele passará o cargo ao presidente da Câmara, Tiago 
Almeida, que ainda não foi comunicado a respeito. O Legislativo 
ficará nas mãos de Serginho Ribeiro outra vez. 

Renato 
Silva e 

Ratinho 
Massa

 Defesa de Dr. Lauri contra Fão do 
Bolsonaro está na Comissão 

O advogado Alexsander Beilner protocolou ontem 
(10), na Câmara, a defesa técnica apontando vícios 
e a inutilidade das provas contra o cliente Dr. Lauri, 
acusado de corrupção. A documentação seguiu à 
avaliação do relator Cidão 
da Telepar. Ele concluirá 

o parecer terça-feira 
(15), quando o presi-
dente Edson Souza 

convocará reunião dos 
cinco integrantes da 

Ética e Decoro. O grupo 
decidirá penalizar Dr. 

Lauri com suspensão ou 
improvável cas-

sação, podendo 
decidir arquivar 

tudo.

 Gugu, Batatinha e Pacheco não 
trocam farpas na busca do voto 

Os três deputados estaduais fecham seus man-
datos segurando parceria que permitiu conquistas 
para Cascavel e região. Os dois primeiros tentam 
permanecer na Assembleia Legislativa, enquanto 

o outro busca a Câmara Federal. Distantes 24 dias 
da eleição, não há indicativo da prática de desleal-
dade entre eles. Equipes e territórios estão sendo 
respeitados, além de promoverem ações políticas 
conjuntas visando valorização mútua. Maturidade 
que credencia continuidade da representatividade 

bilionária em favor do Oeste.

 Barraco entre Ratinho pai e Marcos Formighieri terá desdobramentos?
Os dois veteranos da imprensa continuam trocando promessas de enfrenta-

mento físico e/ou judicial. Carlos Massa quer quebrar 
os joelhos do jornalista, e já teria comprado o taco 

de beisebol destinado à agressão. O cascave-
lense desdenha a ameaça, sem parar de fustigar o 
governador Ratinho Junior. As críticas são menti-
rosas, garante o pai, avisando que deixará passar 

a eleição de outubro e pegará o autor, a quem 
rotula de “achacador”. Marcos assegura que 

trata pautas publicas relacionadas à gestão 
estadual, respeitando os limites legais.

 Marcio Pacheco, Gugu Bueno e Oziel Batatinha
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Orla de Pontal 
A primeira etapa da revitalização da orla de Pontal do 
Paraná alcançou 37% de execução. Com investimento 
estadual de R$ 34,5 milhões, as obras abrangem 
3,66 quilômetros entre os balneários de Monções e 
Canoas. O projeto prevê calçadão, ciclovia, pista de 
caminhada, drenagem e preservação da restinga. 
Parte do trecho deve ser entregue até dezembro, 
e a conclusão da etapa está prevista 
para o primeiro semestre de 2027.

Novo golpe 
Criminosos estão usando o *spoofing* para alterar 
o número exibido no identificador de chamadas. A 
ligação pode parecer feita pelo telefone verdadeiro 
de um parente, banco ou órgão público, mesmo 
sem clonagem da linha. Especialistas alertam 
que o número mostrado na tela não comprova a 
identidade de quem liga. A orientação é encerrar a 
chamada e confirmar a informação por outro canal 
antes de fornecer dados ou realizar pagamentos.

Farmácias-escola
As universidades estaduais do Paraná oferecem 
medicamentos e serviços clínicos gratuitos em 
Cascavel, Guarapuava, Londrina, Maringá e Ponta 
Grossa. As farmácias-escola atendem pacientes das 
redes pública e privada com remédios para asma, 
diabetes, hipertensão, osteoporose, rinite e outras 
doenças. Também realizam aferição de pressão, testes 
de glicemia e aplicação de injetáveis. É necessário 
apresentar receita médica; fórmulas especializadas 
exigem agendamento e documentação complementar.

Agora Tem
O Ministério da Saúde prevê 14,4 mil procedimentos 
para pacientes do SUS em hospitais privados e 
filantrópicos do Paraná, com investimento de R$ 37,8 
milhões. O programa Agora Tem Especialistas inclui 
consultas, exames e cirurgias em oito municípios. 
Foz do Iguaçu concentra 3.888 cirurgias previstas, 
o maior volume entre as unidades contratadas no 
Estado. As instituições receberão créditos para 
abatimento de tributos federais pelos atendimentos 
realizados.

Dados na urna
Partidos, coligações e federações têm até amanhã (12) 
para validar as informações que serão exibidas nas 
urnas eletrônicas nas Eleições 2026. A conferência 
deve ser realizada pelo sistema Bem na Foto, disponível 
no DivulgaCandContas. A ferramenta permite verificar 
nome, fotografia, número e partido das candidaturas. 
O procedimento evita inconsistências na identificação 
apresentada ao eleitor durante a votação.

Eleitorado ampliado
O Paraná registrou o segundo maior saldo migratório 
de eleitores do país, atrás apenas de Santa Catarina. 
Levantamento do Plural com dados do Tribunal 
Superior Eleitoral aponta 64,4 mil transferências 
recebidas e 49,7 mil saídas. O saldo positivo foi 
de 14.665 eleitores.
Com mais de 8,6 milhões de pessoas aptas a votar, 
o Estado tornou-se o quinto maior colégio eleitoral 
brasileiro.

Ratinho na Infraestrutura
O candidato à Presidência Ronaldo 
Caiado (PSD) anunciou Ratinho Júnior 
(PSD) como ministro da Infraestrutura 
em eventual governo. A indicação foi 
divulgada em vídeo pela campanha 
do ex-governador de Goiás. Caiado 
afirmou que o governador paranaense 
comandaria as políticas federais 
para rodovias, ferrovias e 
hidrovias. A nomeação, porém, 
depende da vitória do candidato 
na eleição presidencial.

Força nas redes
Michelle Bolsonaro (PL-DF) e Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) lideram o engajamento digital entre as 
candidatas ao Senado. O levantamento considera 
a repercussão das publicações nas principais 
redes sociais. As duas representam campos 

políticos opostos e disputam 
vagas pelo Distrito 
Federal e pelo Paraná. 
O desempenho mostra 
o peso crescente das 

plataformas digitais 
na campanha 
eleitoral de 2026. 
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Fogo sem trégua
O primeiro grande encontro dos postulantes ao Senado na Band Paraná 
pareceu mais uma sessão contínua de desagravo do que confronto de 
ideias. Foram vinte e cinco pedidos de resposta, com oito concessões 

que mantiveram o termômetro nas alturas. A disputa pelas duas 
cadeiras virou pretexto para trocação pesada sobre corrupção, rodovias 

e até o Banco Master. Entre alfinetadas nos tribunais de Brasília e 
rusgas locais, os seis candidatos deixaram evidente que o microfone 

serviu mais para desestabilizar o vizinho de bancada do que para 
convencer eleitor indeciso.

Duelo no estúdio
Os holofotes do debate esquentaram quando Deltan Dallagnol e Gleisi 

Hoffmann reeditaram velhas mágoas com farpas sobre Lava Jato e 
fichas eleitorais. Não faltou faísca também na direita, onde Cristina 

Graeml e Filipe Barros mediram forças cobrando coerência e trazendo o 
escândalo financeiro para a berlinda. Cristina ainda bateu de frente com 
Gleisi sobre feminicídio, transformando o programa em uma sucessão 

de duelos particulares. Enquanto o Supremo voltava ao centro do 
tiroteio verbal, o público assistiu a um ensaio geral da pancadaria que 

vai dominar o horário eleitoral. 

O próprio reflexo
A crise que tomou conta do Supremo Tribunal Federal deixou de ser mero debate 

entre togas. As suspeitas que envolvem Alexandre de Moraes e Daniel Vorcaro 
cobram apuração clara, sem atalhos de bastidores. Com tantas decisões solitárias e 
liminares colidindo de frente, a impressão geral era a de onze tribunais operando em 

frequências distintas. Ao puxar o caso para o plenário, Edson Fachin tenta colocar 
ordem no plenário. O teste de fogo vai além do futuro de um ministro: a Corte encara 

o espelho para ver se sustenta a própria imagem diante do país.

Fôlego no tapete
Deltan Dallagnol ganhou sobrevida 
nas urnas com a vitória apertada 
por quatro a três no tribunal 

paranaense. A candidatura ao 
Senado pelo Novo segue viva 
enquanto o PT prepara as malas 
para recorrer a Brasília. O gosto 

da vitória, contudo, veio temperado 
com uma salgada multa de cem mil 
reais pela manobra de anexar dados 
sigilosos de Cristiano Zanin aos 
autos. Se a punição doeu 

no bolso dos advogados, 
o ex-procurador segue 
livre, leve e solto para 
pedir votos e pregar 

na tribuna, até que a 
última instância bata o 

martelo. 

 Conta sem nexo
A matemática das urnas encontrou um mistério contábil na 

Justiça Eleitoral. Sandro Alex barrou a divulgação da pesquisa do 
Real Time Big Data após apontar uma estranha alquimia financeira 

no instituto. Com faturamento modesto declarado em 2025, a 
empresa resolveu bancar mais de sete milhões em levantamentos 
neste ano, gerando dúvidas sobre quem realmente paga a conta. 
A juíza Sandra Bauermann achou a conta salgada demais para a 
receita informada e mandou engavetar os números sob pena de 

multa diária de cinquenta mil reais.

Bolsa de apostas
As calculadoras dos marqueteiros trabalham no limite para prever a divisão 
das trinta vagas paranaenses na Câmara dos Deputados. O levantamento 

colhido pelo Blog do Tupan desenha um pelotão de frente liderado pelo 
PL com seis vagas, seguido de perto pela federação petista com cinco, 
enquanto PSD e a união do PP brigam pela sobra com quatro cada. As 
siglas médias tentam garantir espaço no aperto da conta eleitoral. Os 

números revelam apenas o mapa do momento, mas servem para tirar o 
sono de muito candidato antes da abertura das urnas.

Tropa em marcha
Hussein Bakri escolheu o Clube Lira para 
colocar o bloco na rua em Marechal 
Cândido Rondon nesta sexta-feira (11). 
O líder do governo na Assembleia quer 

repetir a dose de 2022, quando fez a 
colheita mais gorda da cidade com quase 

sete mil sufrágios. Para garantir 
que a porteira continue aberta, 

o deputado arregimentou o 
prefeito Adriano Backes, 
o vice Vanderlei Sauer, 
vereadores e boa parte 
do primeiro escalão 
municipal. A ordem nos 
bastidores é afinar o coro 
da reeleição e mostrar 
que o deputado continua 
jogando com time 
completo na cidade. 
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 Implanon 
chega ao SUS

A Secretaria de Saúde de Pato 
Bragado iniciou as orientações para 

mulheres que poderão receber o 
Implanon pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS). O projeto piloto prevê 
37 implantes contraceptivos e 

prioriza mulheres e adolescentes em 
situação de maior vulnerabilidade 

social ou de saúde reprodutiva. 
Na terça-feira (8), 15 mulheres 

participaram de uma reunião na 
Unidade Básica de Saúde, onde 
receberam informações sobre o 

método, eficácia, duração, possíveis 
efeitos adversos e acesso ao 

procedimento. Os casos serão 
analisados por uma comissão 

técnica. Após a confirmação da 
disponibilidade dos implantes, 
as usuárias que atenderem aos 
critérios serão encaminhadas 

para a colocação do dispositivo. 
A iniciativa integra as ações de 

planejamento reprodutivo do 
município. 

Festa em Mercedes
Tendo à frente do Poder Executivo, o prefeito Laerton Weber 

(imagem) Mercedes inicia na sexta-feira (11) a programação de 
aniversário do município, com a abertura da Expo Mercedes 
e show nacional com Roupa Nova. O desfile cívico e a Feira 
da Lua, que abririam os festejos na quinta-feira (10), foram 

adiados por causa da previsão de fortes chuvas, e o desfile 
passou para 25 de setembro. No sábado (12), a Expo segue 

com apresentações musicais locais e show com Pedro 
Paulo & Alex. No domingo (13), data da emancipação, o 

município realiza a Festa Nacional do Costelão Recheado, 
com continuidade da Expo Mercedes e shows com Os Atuais, 

além de outras atrações regionais. 

Morre Kirinus
Morreu na noite de terça-feira (08), em Curitiba, o ex-deputado 
estadual Gernote Gilberto Kirinus (imagem), de Marechal Cândido 

Rondon. Ele residia na capital paranaense. Natural de Não-Me-
Toque (RS), nasceu em 15 de setembro de 1948, filho de Edith 
Kirinus, nascida Roese, e de Helmuth Kirinus. Pelo MDB, foi deputado 
estadual por Marechal Cândido Rondon e exerceu dois mandatos 

parlamentares, de 1979 a 1983 e de 1984 a 1987. Além da 
atividade política, Kirinus foi pastor da igreja de Confissão 
Luterana no Brasil. Foi casado com a escritora Gloria Kirinus, 
com quem teve os filhos Dante e Helmut e a filha Nanci. 

Porco no Rolete
Toledo se prepara para receber neste 
fim de semana a 53ª Festa Nacional do 
Porco no Rolete, no Clube Caça e Pesca. 

A programação começa no sábado 
(12), às 16h, com o “Esquenta” e 
apresentações musicais gratuitas. 
No domingo (13), a festa abre 
às 8h e terá atrações culturais, 

concurso do melhor porco, 
recheio e estande, além do 

tradicional almoço a partir 
das 11h30. A expectativa 

é reunir mais de 20 mil 
pessoas, com cerca de 300 

suínos preparados no rolete e mais 
de 130 estandes. Shows e atividades 

seguem durante a tarde, com encerramento 
previsto para as 19h. 

Civismo nas ruas
Pato Bragado celebrou os 204 anos da 

Independência do Brasil com desfile cívico 
realizado no domingo (6), encerrando a 

programação da Semana da Pátria. O evento 
começou com a execução dos hinos pela 

Orquestra Municipal e pronunciamentos de 
autoridades. O desfile reuniu estudantes da 

rede municipal e estadual, misses do município, 
integrantes da terceira idade, grupos ligados 

à Secretaria de Saúde e a Carangas Company. 
A programação também contou com a 

participação de um pelotão do Exército, da 
Companhia de Guaíra, e do Batalhão de Polícia 

de Fronteira (BPFron).

 Galeria Lilás
A Câmara Municipal de Marechal Cândido Rondon 
aprovou por unanimidade o Projeto de Resolução 

02/2026, que institui a Galeria Lilás Odete Bedin no 
âmbito do Poder Legislativo. O espaço permanente, 

com inauguração prevista para este ano, é dedicado à 
valorização e à preservação da memória das mulheres 
que exerceram mandato de vereadora no município. A 
denominação homenageia Odete Luchetta Bedin, que 
em 1985 se tornou a primeira mulher a tomar posse 

como vereadora, durante a 6ª legislatura, e faleceu em 
29 de setembro de 2023, aos 72 anos. A galeria será 
instalada no prédio da Casa de Leis, com fotografias 
oficiais, nome, ano e legislatura de cada parlamentar, 
e terá destaque virtual no site oficial. Reunirá, neste 

primeiro momento, oito vereadoras.

Base do BPFron
A Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2027 prevê 

recursos para uma nova base operacional e 
administrativa do Batalhão de Polícia de Fronteira 

(BPFron) em Foz do Iguaçu. O texto autoriza o Estado 
a reforçar a dotação da Secretaria da Segurança 

Pública para viabilizar a estrutura. A medida busca 
ampliar o combate aos crimes transfronteiriços na 
região. A implantação ainda depende da sanção da 

LDO, da definição dos recursos e dos procedimentos 
de aquisição.

Vacinação contra raiva
O distrito de Novo Sarandi recebe neste 

sábado (12) uma ação gratuita de 
vacinação contra a raiva para cães e 

gatos. Serão disponibilizadas 100 doses 
a partir das 9h, no Ginásio de Esportes 
do distrito. A vacinação é destinada a 
animais com seis meses ou mais. A 
orientação é que cães sejam levados 
com guia e coleira, enquanto gatos 
devem ser transportados em caixas 
próprias. A ação é promovida pela 

Secretaria do Meio Ambiente, por meio 
do Departamento de Proteção e Defesa 

Animal, com apoio da Universidade 
Paranaense (Unipar). Acadêmicos de 
Medicina Veterinária participarão do 

atendimento. Em agosto, cerca de 400 
animais foram imunizados em ação 

realizada no Parque Ecológico Diva Paim 
Barth, em Toledo.

Novas famílias acolhedoras
Nova Santa Rosa busca novas famílias para participar 
do Programa Família Acolhedora, destinado a crianças e 
adolescentes de até 17 anos e 11 meses em situação de 
vulnerabilidade ou com direitos violados. Os acolhidos 

permanecem temporariamente nas residências, enquanto 
são buscadas alternativas para a reintegração à família 
de origem. Para participar, é preciso ter pelo menos 21 
anos, morar no município há dois anos ou mais e não 
estar no cadastro de adoção. Todos os integrantes da 

família devem concordar com o acolhimento. As famílias 
recebem auxílio equivalente a 1,5 salário mínimo por 

criança acolhida. O cadastro pode ser feito no CREAS. 
Informações: (45) 2032-0016 ou (45) 3253-2368.

Liderança nacional
O Paraná liderou o ranking brasileiro do 
Pisa 2025 nas quatro áreas avaliadas. O 
Estado alcançou 461,6 pontos em Ciên-
cias, 458 em Leitura e 423,1 em Mate-
mática. Em Resolução Computacional 

de Problemas, foram 467,4 pontos, ante 
405,5 da média nacional. Cerca de 1,1 

mil estudantes de 30 colégios estaduais 
participaram da avaliação. 

Destaque latino-americano
Os estudantes paranaenses também superaram os 

resultados dos países latino-americanos partici-
pantes do Pisa 2025. O desempenho ficou acima de 

Uruguai e Chile, líderes regionais nas áreas avaliadas. 
A maior vantagem foi registrada em Leitura, com 22 
pontos acima do resultado chileno. O Paraná integra 

a amostra brasileira e não participa como unidade 
independente da avaliação internacional.
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REPORTAGEM

 A legislação também estabelece 
características para definir o que 
é considerado um veículo auto-
propelido. O equipamento deve 
ter velocidade máxima de até 32 
km/h, distância entre eixos de até 
1,30 metro e largura máxima de 
70 centímetros.

Alterações nas características 
originais podem modificar essa 

classificação. O aumento da velo-
cidade ou das dimensões pode 
fazer com que o veículo passe a 
ser enquadrado como ciclomotor.

Nesse caso, entram em vigor 
as exigências previstas no Código 
de Trânsito Brasileiro, incluindo 
habilitação e emplacamento.

A diferença entre as catego-
rias também aparece nas ações 

realizadas pela Transitar. Na pri-
meira operação, um ciclomotor 
foi removido porque não possuía 
registro.

Para os condutores autuados, 
a regulamentação também prevê 
curso educativo. O conteúdo será 
disponibilizado on-line no site 
da Transitar e abordará regras de 
circulação, sinalização e segurança. 

A entrada em vigor das novas regras 
para veículos autopropelidos e ciclo-
motores mudou a rotina de fiscaliza-
ção em Cascavel. Entre terça-feira (08) 
e quinta-feira (10), a Transitar abordou 
117 condutores durante operações 
voltadas à orientação, fiscalização e 
segurança na circulação. Ao todo, 20 
equipamentos foram removidos ao 
Pátio de Apreensões e Transbordo.

Dos veículos encaminhados 
ao pátio, 19 eram equipamentos 
autopropelidos que apresentavam 
irregularidades relacionadas aos 
itens obrigatórios, enquanto um 
era um ciclomotor sem registro 
no Registro Nacional de Veículos 
Automotores (RENAVAM).

As fiscalizações também iden-
tificaram 48 equipamentos com 
irregularidades que puderam ser 
corrigidas no próprio local. Após a 
regularização, os condutores foram 
liberados.  Durante o período da 
operação, também foi emitida uma 
regularizadora para equipamento que 
apresentava irregularidade. Os demais 
condutores abordados estavam em 
situação regular e não precisaram 
sofrer medidas administrativas.

As ações começaram na terça-
-feira (08), data em que terminou 
o período de 60 dias destinado à 
orientação dos usuários sobre as 

O que pode e o que não pode

PODE
l Ter 16 anos ou mais para conduzir veículos autopropelidos em vias públicas.
l Circular preferencialmente em ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas.
l Usar a borda direita da pista, próximo ao meio-fio e no mesmo sentido 
do trânsito, quando não houver estrutura cicloviária.
l Usar capacete devidamente afivelado, obrigatório para condutor e acom-
panhante quando houver.
l Circular em vias com limite de velocidade de até 40 km/h.
l Empurrar o equipamento pela calçada, quando necessário.

NÃO PODE
l Circular pelas calçadas conduzindo o equipamento.
l Circular em rodovias.
l Circular em vias com limite de velocidade superior a 40 km/h.
l Conduzir com celular ou fones de ouvido em uso.
l Permitir que menores de 16 anos conduzam autopropelidos em vias públicas.
l Circular com equipamentos que estejam fora das características permitidas 
para autopropelidos sem atender às exigências aplicáveis aos ciclomotores.

l Atenção: alterações nas características originais do equipamento, como 
aumento da velocidade ou das dimensões, podem fazer com que ele seja 
classificado como ciclomotor. Nesse caso, passam a valer exigências como 
habilitação e emplacamento.

Em três dias, 20 autopropelidos 
e ciclomotor são removidos 

ao pátio em Cascavel 
Nova legislação entrou em vigor na terça-feira (08) e estabelece idade mínima de 16 

anos, uso obrigatório de capacete e outras regras para circulação 

novas regras. Ao longo das operações, 
as equipes atuaram em diferentes 
pontos da cidade, incluindo a Ave-
nida Brasil e as proximidades de 
colégios estaduais.

Na primeira operação, realizada 
na Avenida Brasil, no cruzamento 
com a Rua Carlos de Carvalho, 50 
condutores foram abordados em 
uma hora. Oito equipamentos 
autopropelidos foram removidos 
por ausência de itens obrigatórios  
e um ciclomotor foi encaminhado 
ao pátio por não possuir registro.

Somente no 
primeiro dia 
nove veículos 
elétricos com 
irregularidades 
foram 
apreendidos

Fiscalização será ampliada pela cidade

As operações não ficarão concentradas em um único ponto. A 
Transitar informou que as equipes atuarão em diferentes regiões 
de Cascavel, incluindo a área central, bairros, escolas e locais onde 
a circulação desses equipamentos exige maior atenção.

A autarquia também informou que as ações educativas continu-
arão paralelamente à fiscalização. A orientação havia sido intensi-
ficada durante os 60 dias anteriores à entrada em vigor das regras.

“Durante 60 dias realizamos campanhas na mídia, nas redes 
sociais e também palestras, principalmente nos colégios estaduais. 
Mas as ações educativas não vão parar. Elas continuarão aconte-
cendo paralelamente à fiscalização”, afirmou Luciane.

A coordenadora também explicou que a fiscalização não tem 
como objetivo retirar equipamentos de circulação, mas verificar 
o cumprimento das exigências estabelecidas.

“A nossa intenção, de maneira nenhuma, é fazer a fiscalização 
pensando na remoção dos veículos. Queremos que as pessoas circulem 
corretamente e cumpram a legislação. Nosso objetivo primordial é 
a preservação de vidas, é salvar vidas no trânsito”, afirmou. 

Capacete aparece 
entre os principais 
itens observados

O capacete está entre os equipa-
mentos obrigatórios previstos para 
os condutores. Nos veículos que 
permitem o transporte de passa-
geiro, o acompanhante também 
precisa utilizar o equipamento 
devidamente afivelado.

“Mais de 80% das pessoas 
abordadas estavam utilizando 
capacete. Ainda encontramos 
algumas pessoas sem o equipa-
mento ou com a falta de itens 
obrigatórios, como o retrovisor”, 
disse a coordenadora de Educa-
ção para o Trânsito, da Transitar, 
Luciane de Moura.

Além dos equipamentos obri-
gatórios, os agentes verificam 
outras condições previstas na 
legislação, incluindo documen-
tação e idade mínima para con-
dução. Quando a irregularidade 
não pôde ser solucionada no 
local, o veículo foi encaminhado 
ao pátio.

A Lei Municipal nº 7.965/2026 esta-
belece idade mínima de 16 anos para 
a condução de veículos autoprope-
lidos em vias públicas. Menores de 
16 anos não podem conduzir esses 
equipamentos nesses espaços.

Em caso de abordagem de um 
menor, os pais ou responsáveis 
serão acionados e deverão assumir 
a responsabilidade pela situação. O 
equipamento poderá ser retirado 
pelo responsável ou removido, con-
forme o caso.

A legislação determina que 
os autopropelidos circulem 

preferencialmente em ciclovias, 
ciclofaixas e ciclorrotas. Quando 
esses espaços não estiverem dispo-
níveis, o usuário deve seguir pela 
borda direita da pista, próximo ao 
meio-fio e no mesmo sentido do 
trânsito. As calçadas não podem 
ser utilizadas para a circulação dos 
equipamentos, com exceção das 
situações em que o autopropelido 
estiver sendo empurrado. A circula-
ção também é proibida em rodovias 
e em vias com limite de velocidade 
superior a 40 km/h.

Durante a condução, o usuário 

não pode utilizar celular ou fones 
de ouvido.

A legislação prevê penalidade 
administrativa de duas unidades 
fiscais, atualmente em torno de R$ 
126. Na primeira ocorrência, con-
forme os critérios previstos na regu-
lamentação, a penalidade poderá 
ser convertida em curso educativo. 
Em caso de reincidência, o valor 
será maior.

Dependendo da irregularidade 
identificada, o equipamento poderá 
ser retido para regularização ou 
removido ao pátio.  

Na mesma ação, um equipa-
mento autopropelido apresentou 
irregularidade que pôde ser enca-
minhada para regularização.

No fim do dia, a fiscalização 
foi realizada nas proximidades do 
Colégio Estadual do Consolata. 
Três condutores foram abordados. 
Um equipamento autopropelido 
foi removido por ausência de item 
obrigatório, enquanto outra irregula-
ridade foi corrigida no próprio local.

Na quarta-feira (09), no horário 
do meio-dia, as equipes atuaram nas 

Alterações podem transformar autopropelido em ciclomotor

Lei estabelece idade mínima e locais de circulação

proximidades do Colégio Estadual 
Wilson Joffre. Foram 22 condutores 
abordados e quatro equipamen-
tos autopropelidos removidos por 
ausência de itens obrigatórios.

No fim do dia, a operação ocorreu 
nas proximidades do Colégio Estadual 
Marilis. Outros 20 condutores foram 
abordados e quatro equipamentos 
autopropelidos foram removidos 
pela falta de itens obrigatórios.

Com a continuidade das ações 
até quinta-feira (10), os números 
consolidados da operação chega-
ram a 117 condutores abordados 
e 20 equipamentos removidos ao 
pátio, sendo 19 autopropelidos e 
um ciclomotor.
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Preto no Branco – Cascavel se prepara 
para receber um evento de grande porte 
voltado ao paradesporto. O que essa rea-
lização representa para a cidade?
Beth Leal – Nós estamos juntas com a 
Adefica na organização do 25º Campe-
onato Brasileiro de Dança Esportiva em 
Cadeira de Rodas, que será realizado no 
município. É um acontecimento de muita 
relevância, promovido em parceria com a 
Confederação Brasileira de Dança Esportiva 
em Cadeira de Rodas. Essa modalidade 

A ampliação das políticas públicas de 
inclusão, o fortalecimento das ações 
de cidadania e os movimentos dos 

bastidores partidários ganharam espaço 
no debate político e social em Cascavel. 
Ao lado da Associação das Pessoas com 
Deficiência Física de Cascavel e Região 
(Adefica), a ex-vereadora Beth Leal mobi-
liza esforços para colocar o município 
no centro do calendário paradesportivo 
nacional com a organização de um grande 
torneio de dança em cadeira de rodas, 
ao mesmo tempo em que consolida a 
estrutura da Secretaria Municipal da 
Mulher e Cidadania e avalia o cenário 
eleitoral paranaense.

No episódio desta semana do pod-
cast Batendo o Guizo, o comunicador 
Miguel Dias conversou com Beth Leal 
sobre o Campeonato Brasileiro de Dança 
Esportiva em Cadeira de Rodas, inclusão 
social e políticas públicas para pessoas 
com deficiência em Cascavel.

Confira a seguir uma síntese da entre-
vista. O episódio completo você assiste 
em vídeo nas plataformas digitais do 
Preto no Branco ou escaneando o QR 
Code ao final da entrevista. 

 Com a realização de torneio nacional de 
dança em cadeira de rodas, ex-parlamentar 

ressalta a urgência de dar visibilidade e 
estrutura a pessoas com deficiência 

“Apoio a projetos 
inclusivos transforma 

Cascavel”, afirma 
Beth Leal

não é algo novo, mas 
muitas pessoas ainda 
desconhecem a dimen-

são e a seriedade desse 
trabalho. O evento vem 

para dar oportunidade 
àqueles que já desenvolvem 

atividades artísticas e esportivas e para 
mostrar a Cascavel essa realidade tão 
transformadora.

Preto no Branco – Como surgiu a arti-
culação para que a cidade se tornasse 
sede dessa competição nacional?
Beth Leal – No ano passado, tivemos 
a oportunidade de conhecer mais de 
perto a estrutura da Confederação Brasi-
leira de Dança Esportiva em Cadeira de 
Rodas em Belém do Pará. Fomos até lá 
acompanhar a participação da equipe da 
Adefica, que foi competir e representar 
o nosso município. Vendo a grandeza 
daquele evento e a dedicação dos atle-
tas, entendemos que era fundamental 
trazer essa etapa para Cascavel. A nossa 
sociedade precisa ver, compreender e 
valorizar essas pessoas.

Preto no Branco – Ainda existe muita 
confusão em relação à forma de tratar e 
falar sobre as pessoas com deficiência. 
Qual é a abordagem correta?
Beth Leal – Essa questão conceitual é 
fundamental. Antigamente, dizia-se 
"portadores de deficiência" ou "pes-
soas com necessidades especiais". Hoje 
a terminologia correta e estabelecida é 
"pessoa com deficiência" e "pessoa sem 
deficiência". Não existe essa história 
de "pessoas normais". O que existe são 
pessoas sem deficiência, pelo menos 
aparente. A sociedade é composta por 
pessoas com deficiências físicas, visuais, 
auditivas e intelectuais, além de pes-
soas sem deficiência. Todas integram 
a comunidade e merecem respeito na 
forma como são tratadas e retratadas.

Preto no Branco – De que maneira a 
gestão pública deve estruturar ações para 
atender a essa parcela da população?
Beth Leal – O poder público tem a obri-
gação de manter um olhar atento a todas 
as áreas, seja na saúde, na educação, no 
esporte, na cultura ou no lazer. Sob a 
diretriz do prefeito Renato Silva, Cascavel 
tem buscado dialogar diretamente com 
essas pessoas. Não adianta planejar nada 
de cima para baixo em um gabinete. 
Ninguém melhor do que as próprias 
pessoas com deficiência para dizer o 
que precisam e onde o município deve 
direcionar investimentos e adaptações 
para garantir dignidade a todos.

Preto no Branco – Onde está alocada 
hoje a política pública municipal vol-
tada a esse segmento?
Beth Leal – Hoje, a assessoria de políticas 
públicas para a pessoa com deficiência 
está vinculada à Secretaria Municipal da 
Mulher e da Cidadania. Essa integração 
é estratégica porque permite trabalhar 
os direitos humanos de maneira trans-
versal. Nós buscamos dar o suporte e a 
estrutura necessária para que a pessoa 
com deficiência possa usufruir de todos 
os serviços públicos da mesma forma 
que qualquer cidadão.

Preto no Branco – Na prática, quais 
conquistas e estruturas foram viabi-
lizadas recentemente para ampliar 
esse atendimento?
Beth Leal – Nós conquistamos avan-
ços essenciais, como a Casa da Mulher 
Paranaense e o ônibus lilás, que atende 
mulheres, idosos e pessoas com defi-
ciência no interior e nos bairros. Tam-
bém garantimos novos veículos para a 
secretaria, voltados inclusive às políticas 
de igualdade racial. São investimentos 
fundamentais para levar atendimento 
social e fazer valer as políticas públicas 
em todos os cantos do nosso município.

Preto no Branco – A pasta também 
está acolhendo os órgãos colegiados 
da cidade. Qual é o papel dos conselhos 
de direitos nessa estrutura?
Beth Leal – A Secretaria da Mulher e da 
Cidadania foi pensada para abrigar e dar 
sustentação aos conselhos de direitos. 
Inclusive, estamos trazendo profissionais 
com grande vivência na área, como o 
Vanderlei Silva, o conhecido Vanderlei do 
Conselho, para compor a nossa equipe. 

Ele entende profundamente da dinâmica 
comunitária e vai atuar no fortalecimento 
desses órgãos colegiados, que são os ver-
dadeiros porta-vozes das demandas da 
sociedade civil organizada.

Preto no Branco – Entrando no cenário 
político, como a senhora explica a sua 
decisão de apoiar a deputada Leandre Dal 
Ponte, que tem base eleitoral no Sudoeste 
do Estado?
Beth Leal – Esse posicionamento ocorre 
com muita tranquilidade e transparência. 
Estamos apoiando a deputada Leandre 
por conta de todo o trabalho concreto e 
de todo o apoio institucional que ela ofe-
receu a Cascavel durante o período em 
que comandou a Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa. Ela 
proporcionou boa parte dessas conquistas 
que estamos desfrutando no município, 
independentemente de partidos políticos.

Preto no Branco – Houve questionamentos 
locais por ela não ter domicílio eleitoral 
em Cascavel?
Beth Leal – É natural que existam discussões 
locais, mas a atuação de um parlamentar 
estadual deve atender ao Paraná como um 
todo. Conversei claramente com lideranças, 
incluindo o Márcio e o prefeito Paranhos, 
explicando que o trabalho dela transcende 
fronteiras regionais e partidárias. Outros 
grupos políticos de Cascavel apoiam par-
lamentares de municípios vizinhos, como 
Toledo, e isso faz parte da dinâmica demo-
crática quando se reconhece o trabalho 
prestado.

“A sociedade é 
formada por pessoas 
com deficiência 
e pessoas sem 
deficiência. Não 
existe essa história 
de falar em pessoas 
normais.”

“Cascavel tem 
buscado discutir 
as necessidades 
diretamente com 
esse público, porque 
nada melhor do que 
eles para dizer o que 
precisam.” 

Preto no Branco – A presença feminina 
nos espaços decisórios de poder ainda é 
uma bandeira central da sua trajetória?
Beth Leal – Sem dúvida nenhuma. Nós 
precisamos de mais mulheres atuando 
ativamente na política, ocupando espaços 
de destaque e disputando mandatos. Se 
tivéssemos mais lideranças femininas de 
Cascavel com trajetória consolidada nessas 
pautas específicas, também estaríamos 
apoiando sem hesitar. Queremos incentivar 
para que mais mulheres venham para a 
vida pública e coloquem seus nomes à 
disposição nas eleições.

Preto no Branco – O seu retorno à disputa 
por uma cadeira na Câmara de Vereadores 
segue no radar para os próximos pleitos?
Beth Leal – Essa é uma decisão que sempre 
depende muito mais da vontade popular e 
dos eleitores do que da nossa própria ambi-
ção. Estivemos na Câmara exercendo um 
mandato combativo e focado nas demandas 
sociais, e o reconhecimento desse trabalho 
nas ruas é constante. O futuro político será 
construído no tempo certo, com diálogo 
junto à comunidade e ao nosso grupo de 
trabalho. 
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O emprego de robôs na agropecuária 
oestina marca atualmente o início 
de uma nova era na produção 

rural brasileira, depois de dificuldades 
extremas até 1980, quando iniciou a 
reação que pôs fim à ditadura em 1985 
e às amarras de dívidas acumuladas 
nos anos 1990.

A origem dessa estratégia de vitó-
rias veio de produtores com e sem terra 
compreenderem que brigar entre si era 
uma armadilha preparada para dividir a 
força política do campo. O ano de 1981, 
de gravíssima crise nacional, obrigou 
a unidade, necessária para enfrentar 
a situação de pobreza piorada pelo 
endividamento.

O Jeca Tatu, personagem miserá-
vel de Monteiro Lobato, era na época 
a imagem do agricultor brasileiro e a 
combinação explosiva das crises interna 
e externa favorecia a manutenção da 
agropecuária como atividade subme-
tida à pobreza e à ignorância.  A crise 
interna atestava o fracasso da ditadura 
iniciada em 1º de abril de 1964, empo-
brecendo também a população urbana 
que conseguia melhorar de vida com a 

A primeira família: Vencidos pelo medo 
 A revolução foi esmagada em abril de 1925 com a rendição do grupo rema-
nescente rebelde em Catanduvas, mas para a primeira família cascavelense 
o período pós-revolucionário foi ainda um tempo de “medo e angústia” e as 
coisas ficaram muito difíceis. 

“Vendo que os legalistas iram der-
rotar os revoltosos, o jagunço amigo da 
gente* tentou nos levar junto com ele 
para que não sofrêssemos represálias 
dos legalistas. Não fomos com ele, mas 
tivemos que abandonar os ranchos e 
se esconder na mata por três dias. Isto 
já em 1926”.

Foram três dias de sofrimento, medo 
e a esperança diária de que a revolução 
terminasse logo, mesmo oficialmente 
já encerrada.

“Temíamos por nossas vidas, pois 
a gente ouvia até os tiros de canhão 
que explodiam (...) Quando fugimos 
levamos um pequeno suprimento de 
alimentos e água, soltando os porcos e 
as vacas na invernada. Foi também na 
invernada que escondemos a produção 
do ano debaixo de couros de bois para 
que ninguém a roubasse” (Laurentina 
Lopes Schiels). 

Quando o 
agricultor desistiu 

de ser pobre
Produtores com e sem terra decidiram se unir para enfrentar o 

governo e virar a chave para uma nova era no campo  

 Antônio Dionízio Bosquirolli: a 
agropecuária não pode pagar 

pelos erros do governo  

industrialização. Sem saída, a queda do 
regime começa por um ato de desespero 
que descambou para o terrorismo em 
abril de 1981 no Rio de Janeiro. 

Bomba no colo
Foi o Caso Riocentro, no qual uma 
bomba explodiu no colo do sargento 
Guilherme do Rosário. A partir daí o 
país foi tomado por uma onda de pro-
testos contra a crise econômica e pela 
democracia. 

No Oeste do Paraná, um dos reflexos 
da crise era o fechamento das escolas 
rurais. Em Cascavel, a lei 1.544/81 deter-
minava a “desativação e demolição” das 
escolas Campos Salles, Adelino Cattani e 
Aníbal Lopes da Silva, em Sede Alvorada, 
as duas primeiras pela “falta efetiva de 
alunos” e a última para reconstrução. 

A sociedade cascavelense, debatendo 
meios para resistir aos impactos danosos 
da crise, determinou que a alternativa era 
promover o estímulo à industrialização. 
A Prefeitura criou uma companhia de 
desenvolvimento, a Codevel, chefiada 
por um experimentado administrador 
– André Heitor Costi.

A proposta era fortalecer o comércio 
e planejar o desenvolvimento industrial, 
pois o campo vivia momentos extrema-
mente difíceis e dependia dos governos 
federal e estadual. Por isso mesmo o 
Núcleo Regional dos Sindicatos Patro-
nais Rurais (Nurespop) foi criado para 
combater o governo ditatorial e recla-
mar democracia na tomada de decisões 
referentes à agropecuária.

O destemido Bosquirolli
Em 2 de junho de 1981, em reunião do 
Nurespop, o presidente do Sindicato Rural 
Patronal de Cascavel, Antônio Dionízio 
Bosquirolli, disse que a agropecuária 
“não pode mais ser cúmplice das falhas 
patrocinadas pelos planejamentos ela-
borados pelos tecnocratas”. Propunha 
uma gestão objetiva, apartidária, prá-
tica e eficiente, que a seu ver só seria 
alcançada quando o governo “convocar 
a participação dos produtores”.

Não houve resposta. Por isso, em 5 de 
setembro, os Sindicatos Rural Patronal 
e dos Trabalhadores Rurais de Cascavel 
decidiram que além de se unir para 

enfrentar a desastrosa política agrícola 
da ditadura era preciso combater as 
causas do empobrecimento no campo.

Em nova reunião, desta vez em cará-
ter emergencial, em 12 de setembro de 
1981, ficou decidido que a mobilização 
dos agricultores para reagir à crise da 
agropecuária seria não só um desafio à 
incapacidade administrativa da ditadura 
militar, mas também iniciar ações para 
reduzir a pobreza rural.

Começando por determinar as causas 
do empobrecimento no campo, viu-se 
que a inexplicável “vontade de Deus” 
vinha das empresas transnacionais que 
dominavam o setor no Brasil, amar-
rando a Justiça, manipulando o governo 
e dominando o Congresso Nacional.

A tentativa do general
Desta vez a mobilização do campo não 
ficou sem resposta. Até por ser ano elei-
toral, em março de 1982 o general-presi-
dente João Figueiredo (1918–1999) lançou 
em Cascavel um projeto de agrovilas 
e eletrificação rural. Era pouco e não 
trazia mudanças estruturais, por isso 
os protestos continuaram e em julho os 
Sindicatos Patronais Rurais declararam 
inviável a cultura do trigo na região.

As pressões cresceram até derrubar 
a ditadura, em 1985, quando a infla-
ção comia os ganhos dos produtores e 
causava endividamento. O questionado 
governo semidemocrático de José Sarney 
se salvou com o Plano Cruzado, que 
ganhou apoio urbano, mas não teve 
uma contrapartida rural.

No entanto as as safras começavam 
a ter alto rendimento e o projeto de dar 
fim à pobreza no campo não só fazia 
sentido como dependia só de ajustes 
entre as políticas anticrise do governo 
federal e as necessidades dos produtores.

O acumulado saldo comercial positivo 
gerado pelas exportações agrícolas veio 
se tornar a salvadora “âncora verde” do 
Brasil e a sequência das lutas e pressões 
dos produtores resultou na formação do 
agronegócio, força poderosa que repre-
senta a vitória do projeto iniciado em 1981 
e consolidado em 1992, época da criação 
do Sistema Nacional de Pesquisa, salto 
decisivo para a agropecuária brasileira.  
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PRETO NO BRANCO E O LEITORHUMOR

DIAS 
11,12 e 16/9

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           	        		 HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 14:45	 02:30	 DUB	 2D             
DA MAGIA À SEDUÇÃO: FEITIÇO DO AMOR	 18:40	 01:50	 DUB	 2D
HOMEM-ARANHA - UN NOVO DIA	 21:10	 02:30	 DUB	 2D  

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	            COYOTE VC ACME		 14:10	 01:40	 DUB	 2D             
MINHA MELHOR AMIGA	 16:30	 02:05	 DUB	 2D
   COYOTE VC ACME		 19:10	 01:40	 DUB	 2D 
MINHA MELHOR AMIGA	 21:30	 02:05	 DUB	 2D

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Decisões e atitudes mais objetivas ganham 
destaque. No trabalho, sua iniciativa pode 
abrir portas, mas evite agir por impulso. 
No amor, conversas sinceras ajudam a 
esclarecer sentimentos. Nas finanças, 
atenção aos gastos por empolgação.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Estabilidade e organização ajudam a 
colocar as coisas no lugar. Você poderá 
perceber com mais clareza o que real-
mente merece sua energia. No trabalho, 
mantenha o foco e evite conflitos desne-
cessários. No amor, demonstrações de 
carinho fortalecem os vínculos.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação ganha força e bons 
contatos podem trazer oportunidades 
profissionais ou novas ideias. No amor, 
uma conversa pode mudar a maneira 
como você enxerga determinada situa-
ção. Organize melhor sua rotina para não 
assumir compromissos demais.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Questões familiares e emocionais podem 
ocupar bastante espaço. Procure não 
carregar responsabilidades que não são 
somente suas. No trabalho, agir com calma 
será mais produtivo do que tentar resolver 
tudo de uma vez. No amor, o diálogo será 
fundamental.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Seu brilho pessoal estará evidente e 
poderá chamar atenção positiva. É um 
bom momento para apresentar projetos, 
defender ideias e buscar reconhecimento. 
No amor, evite transformar pequenas 
divergências em grandes disputas. 
Financeiramente, prudência.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Organização será sua principal aliada. 
Colocar pendências em ordem e esta-
belecer prioridades ajuda a aumentar a 
produtividade. No trabalho, sua atenção 
aos detalhes fará diferença. No amor, 
tente demonstrar mais o que sente em vez 
de esperar que a outra pessoa perceba.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Relacionamentos estarão no centro das 
atenções. Uma decisão que vem sendo 
adiada pode finalmente exigir uma res-
posta. No trabalho, boas parcerias podem 
facilitar seus objetivos. No amor, equilíbrio 
entre razão e emoção evitará desgastes.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Intuição e determinação estarão fortes. 
Aproveite para se afastar de situações 
que já não fazem sentido e concentrar 
esforços no que realmente importa. No 
trabalho, evite disputas de poder. No amor, 
intensidade não deve ser confundida com 
cobrança.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Novidades podem movimentar seus 
planos. Uma oportunidade inesperada 
pode surgir, especialmente em assuntos 
profissionais ou relacionados a estudos. 
No amor, momentos leves e descontra-
ídos aproximam. Cuidado apenas com 
promessas feitas sem pensar.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Responsabilidades aumentam, mas os 
resultados também podem aparecer. 
Mantenha a disciplina e não desanime 
diante de pequenas dificuldades. No amor, 
alguém pode esperar mais atenção sua. 
Nas finanças, é um bom momento para 
rever planos e prioridades.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Ideias novas não faltarão. Sua criatividade 
pode ajudar a encontrar soluções para pro-
blemas antigos. No trabalho, dê espaço para 
ouvir opiniões diferentes. No amor, uma 
aproximação inesperada pode despertar 
sentimentos ou renovar uma relação.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Sensibilidade e percepção estarão acen-
tuadas. Use sua intuição, mas procure 
confirmar informações antes de tomar 
decisões importantes. No trabalho, evite 
absorver problemas alheios. No amor, 
o momento favorece reconciliações e 
demonstrações de afeto.

  

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	          A ILHA ESQUECIDA	 14:30	 01:49	 DUB	 2D             
   CÓDIGO: VINGANÇA 	 17:00	 01:35	 DUB	 2D
   CÓDIGO: VINGANÇA 	 19:20	 01:35	 DUB	 2D 
SOBRENATURAL: AGORA ENTRE NÓS	 21:40	 01:46	 DUB	 2D

O advogado Herber Vieira, acompanha 
as notícias do Preto no Branco

O café
O café perguntou ao açúcar:
— Vamos adoçar o dia?
O açúcar respondeu:
— Só depois da segunda 
xícara.

O pescador mentiroso
O pescador disse:
— Peguei um peixe de dois 
metros.
O amigo respondeu:
— Mentira!
— Tudo bem... então ele tinha 
um metro.
— Ainda acho exagero.
— Tá bom... mas pelo menos 
o anzol era grande.

O despertador
O despertador tocou às seis 
da manhã.
Eu desliguei.
Cinco minutos depois ele 
tocou de novo.
Acho muito bonito quando 
um aparelho acredita mais 
em mim do que eu mesmo.

A fila
O homem entrou na fila da 
lotérica.
Olhou para frente, olhou para 
trás e comentou:
— Se dinheiro trouxesse 
felicidade, esse pessoal não 
estava aqui.
O senhor da frente 
respondeu:
— Mas é justamente por isso 
que a gente veio! 
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CRC mira Jogos Sul-Americanos
O Clube de Regatas Cascavel (CRC) terá três 
atletas nos Jogos Sul-Americanos 2026, que 
começam amanhã (12), na Argentina. Ana Paula 
Vergutz, Felipe Folador e Vagner Souta 
integram a Seleção Brasileira de canoagem 
na competição, que reúne cerca de quatro 
mil atletas em 43 modalidades até 26 de 
setembro. A equipe chega ao torneio após 
bons resultados no Campeonato Brasileiro 
de Canoagem Velocidade, disputado no 
fim de semana em Lagoa Santa (MG). 
O CRC terminou em quarto lugar geral, 
com 216 pontos, e foi a melhor equipe de 
caiaque do campeonato. Felipe Folador e 
Ana Paula conquistaram cinco títulos cada. 
A competição na Argentina será mais um 
desafio internacional para os cascavelenses, 
que também representaram o Brasil no 
Mundial de Poznań.  Stein busca reação

O Stein Cascavel precisa vencer o São José neste 
sábado (12), às 19h30, no Ginásio da Neva, para 

levar a decisão das quartas de final da Liga 
Feminina de Futsal à prorrogação. No primeiro 

confronto, disputado em São José dos Campos 
(SP), a equipe cascavelense perdeu por 1 a 0, 

resultado que encerrou a invencibilidade do 
time na temporada. Diante da torcida, o Stein terá 
40 minutos para buscar a igualdade no confronto 
e manter vivo o objetivo de avançar à semifinal. 
Em caso de vitória no tempo normal, a vaga será 
definida na prorrogação. A equipe conta com o 
apoio da torcida para reverter a vantagem mínima 

construída pelo São José e seguir na disputa 
pelo título da competição.

FC Cascavel precisa vencer
Após duas derrotas nas primeiras rodadas da Copa 
Paraná, o FC Cascavel tenta reagir diante do Athletico 
neste sábado (12), às 15h30, no Estádio Olímpico 
Regional. A Serpente perdeu para o Foz do Iguaçu 
por 3 a 1 na estreia e foi superada pelo Paraná Clube 
por 2 a 1 na segunda rodada. Sem pontuar até agora, o 
time cascavelense volta a jogar em casa e conta com o apoio 
da torcida para buscar os primeiros três pontos no torneio. 
O confronto também representa uma oportunidade para a 
equipe recuperar a confiança após os resultados negativos 
no início da competição. A Copa Paraná é disputada em turno 
único na primeira fase, e os dois primeiros colocados avançam 
diretamente às semifinais, enquanto as equipes que terminarem 
entre terceiro e sexto disputam os playoffs. 

Duda (Maria 
Eduarda)
ELVIS HENRIQUE

Cascavel decide vaga
O Cascavel Futsal entra em quadra neste sábado (12), às 16h, no Ginásio Belin 
Carolo, em Campo Mourão, para decidir uma vaga nas quartas de final da Liga 

Nacional de Futsal. Após o empate em 0 a 0 no primeiro jogo, realizado no 
Ginásio da Neva, quem vencer avança à próxima fase. Em caso de novo empate 

no tempo normal, a classificação será definida na prorrogação. A equipe 
cascavelense terá pela frente um confronto decisivo fora de casa, depois de um 
primeiro duelo marcado pelo equilíbrio e por muita disputa. A Serpente Tricolor 
busca um resultado positivo para garantir a classificação e seguir na briga pelo 
título da principal competição nacional de futsal. A partida também encerra o 

confronto entre as equipes pelas oitavas de final.
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GIRO

 Apreensão de drogas
Seis homens foram presos nesta quarta-feira (9), em 

Cascavel, durante uma operação que apreendeu 1.021,3 
quilos de maconha. A ação ocorreu após o monitoramento 
de uma oficina onde estava um caminhão-baú com placas 
paraguaias. Com apoio do helicóptero Falcão, equipes do 

Batalhão de Polícia de Fronteira (BPFRON) e de outras forças 
cercaram o local. Durante a abordagem, um dos suspeitos foi 
encontrado com uma pistola calibre 9 milímetros municiada. 

Um simulacro também foi apreendido. A maconha estava 
escondida no teto do caminhão. Os seis presos, a droga, as 

armas e o veículo foram encaminhados à Delegacia da Polícia 
Federal em Cascavel. A operação reuniu equipes do BPFRON, 

14º BPM, COMAV, FICCO-PR, GISE e Polícia Federal. 

Acesc libera 34 espaços
A Acesc inicia na segunda-feira (14) a seleção de 

comerciantes interessados em vender produtos nos 
cemitérios públicos de Cascavel durante o Dia de Finados. 
Serão 34 espaços, com 16 deles no Cemitério Central. Os 
valores variam conforme o tamanho e a localização das 

áreas. No Cemitério Dom Mauro, o espaço de 12,5 metros 
quadrados custa R$ 510,32. No Jardim da Saudade, a 

área de oito metros quadrados sai por R$ 382,74. Já nos 
cemitérios Cristo Redentor e São Luiz, o valor é de R$ 

446,53. A seleção será por ordem de chegada, na sede da 
Acesc, das 8h às 11h30 e das 13h30 às 17h.

 PCEEJA 2026
Pessoas com 15 anos ou mais podem se inscrever no 

PCEEJA 2026, programa da Secretaria Municipal de Educação 
de Cascavel que oferece certificação da Fase I do Ensino 

Fundamental da EJA. As inscrições seguem até 10 de outubro 
e devem ser feitas exclusivamente pela internet. A prova está 
marcada para 1º de novembro, das 8h às 12h, no Ceavel, no 

Parque São Paulo. Serão 40 questões objetivas, com dez 
perguntas de cada área, além de uma produção de texto. A 

certificação será concedida aos candidatos que alcançarem 
pelo menos 60% de aproveitamento. O resultado será 

divulgado em até 30 dias após a avaliação. Dúvidas podem 
ser esclarecidas com a Secretaria de Educação pelo telefone 

(45) 4001-2828. 

Abrigos serão vistoriados
A Defesa Civil de Cascavel e a Assistência Social devem 

iniciar na próxima semana as vistorias dos espaços 
que poderão ser utilizados como abrigos em caso de 

emergência. O objetivo é atualizar as informações sobre 
os locais e verificar as condições das estruturas para 

eventual necessidade de atendimento à população. 
A medida faz parte do plano de preparação do 
Município para possíveis eventos climáticos. 

Segundo o coordenador da Defesa Civil Municipal, 
Nei Haveroth, o trabalho busca garantir 

organização e integração entre os órgãos. “As 
defesas civis precisam trabalhar com 

planejamento, sabendo quais ações 
serão necessárias e promovendo 

a integração entre os setores 
municipais, estaduais, outros órgãos e 
a sociedade civil organizada”, afirmou. 

 Festival movimenta 
Cascavel

O 1º Festival do Comércio Móvel movimenta 
Cascavel nesta sexta-feira (11) e sábado 
(12), no Centro de Convenções e Eventos, 

com entrada gratuita. O evento reúne mais 
de 100 empreendedores, 28 food trucks, 
artesanato, espaço kids, exposições de 

carros e motos, atrações culturais e música 
ao vivo. Nesta sexta, um dos destaques é 

o concurso gastronômico que vai escolher 
o melhor Lanche Veneno da Serpente, 

criado com costela bovina, queijo colonial, 
vinagrete de milho, cebola caramelizada, 

maionese de chimichurri e bacon. A 
programação desta sexta começa às 16h 
e inclui apresentação de Taiko japonês, 

personagens e show com Flávio Aquino. No 
sábado, as atividades começam às 13h e 

seguem até as 23h30.

 Pedidos do 
uniforme 2027

A Secretaria Municipal de Educação de 
Cascavel abriu os pedidos do Uniforme 

Escolar 2027 para alunos da Rede Municipal 
de Ensino. As famílias têm até quarta-feira 

(16) para fazer a solicitação exclusivamente 
pela internet, pela plataforma cascavel.app/

uniformes. O responsável deve informar 
o nome completo e a data de nascimento 

do aluno, escolher os tamanhos e as 
peças e confirmar o pedido. A Secretaria 

disponibiliza uma tabela de medidas para 
auxiliar na escolha. O pedido pode ser feito 

pelo celular, computador ou outro dispositivo 
com acesso à internet, com informações 
em português, inglês e espanhol. Alunos 
que estão no 5º ano em 2026 não devem 
solicitar o uniforme, pois deixam a Rede 

Municipal ao fim deste ano.

Preso pela Denarc
Um homem de 40 anos foi preso em flagrante nesta quarta-feira (9), 
em Cascavel, após o Departamento de Investigações sobre Narcóticos 
(Denarc) apreender 515 quilos de maconha em um imóvel investigado 
por armazenamento de drogas. A apuração começou após uma denún-
cia anônima indicar que uma transportadora estaria sendo usada para 
guardar entorpecentes. Segundo a delegada Bárbara Strapasson, os 
policiais passaram a acompanhar o endereço. “Começamos a fazer 
campanas, observações do local”, explicou. A movimentação sus-
peita foi percebida na terça-feira (8), quando caixas foram vistas 
no imóvel. No dia seguinte, a droga foi localizada embalada e 
pronta para transporte. O suspeito estava no local e foi preso. 
A investigação continua para identificar outros envolvidos. 

 Onça-pintada é transferida
A onça-pintada macho capturada em julho, após uma opera-
ção de 48 dias em Mandaguari, foi transferida nesta quarta-
-feira (9) do Zoológico Municipal de Cascavel para o Refúgio 
Biológico Bela Vista, da Itaipu Binacional, em Foz do Iguaçu. 

Aos seis anos, o animal permanecerá no local por tempo 
indeterminado, conforme avaliações técnicas e estratégias 

de conservação. Segundo a bióloga do Instituto Água e Terra 
(IAT), Nathalia Colombo, o resgate reforçou a importância da 
atuação conjunta entre órgãos ambientais e instituições de 

pesquisa. No Refúgio, a onça terá manejo adequado e poderá 
ser avaliada para um eventual pareamento com uma fêmea, 
visando à reprodução. Também será analisada a possibili-

dade de retorno à natureza, dependendo de avaliações sobre 
saúde, comportamento e condições ambientais. 

Campo revitalizado
A revitalização do campo de futebol sintético do Jardim Colonial 
foi entregue na noite desta terça-feira (8), no Complexo Esportivo 

Manoel Messias, em Cascavel. O espaço recebeu investimento 
de R$ 321.574,13 do Fundo Municipal do Esporte, com 
substituição da base e da grama sintética, reparos nos 

alambrados e melhorias na iluminação. O secretário 
municipal de Esporte e Lazer, Alexandre “Suco” Gue-

rino, destacou a importância da obra para a região. 
“Estamos devolvendo um campo que a região Norte 
realmente precisa e que é do jeito que o povo daqui 
merece. Nosso papel é fomentar o esporte e dar 
oportunidades para as nossas crianças”. Também 

foram assinadas ordens de serviço para a pintura 
externa da piscina do Complexo Região Norte, no valor 

de R$ 72.736,16, e para a instalação de alambrado no campo 
terrão, com investimento de R$ 101.616,86. 


